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O presente relato foi realizado com o intuito de, difundir o conhecimento adquirido durante o curso de Células-Tronco (CT), realizado em Julho de 2017, no Instituto Carlos Chagas (ICC) - Fundação Osvaldo Cruz-Pr. O curso de inverno teve 236 inscritos de vários estados do país, para diferentes temas abordados, sendo selecionados apenas cinco alunos para o curso de células-tronco, com duração de 40 horas. Aprendeu-se que as células-tronco adultas são células multipotentes, que têm a capacidade de se autorreplicar e se diferenciar em diversos tipos celulares, elas estão presentes na maioria dos tecidos para manter a homeostase. A célula-tronco mesenquimal (CTM) é um tipo de célula-tronco adulta, a qual é caracterizada pela capacidade de aderência ao plástico, quando mantida em condições ideais de cultivo. Também se tomou conhecimento sobre as células-tronco pluripotentes (CTP) que são compostas pelas células-tronco embrionárias (CTEs), que são obtidas do blastocisto do embrião e as células-tronco pluripotentes induzidas (iPSCs). Tais células, apresentam alta capacidade de proliferação e também de se diferenciar em todos os tecidos do organismo, exceto nos anexos embrionários. Cientistas desenvolveram uma técnica para reprogramar geneticamente as células adultas, para um estado pluripotente, buscando assim, contornar as questões éticas envolvidas no uso de CTE. As células geradas por essa técnica são as iPSCs, que são reprogramadas pela adição de quatro genes chamados de Oct-4, Sox-2, Klf-4 e c-Myc, através do uso de vetores. Durante o curso foram realizadas técnicas de descongelamento, cultivo, observação, contagem, análise de viabilidade, passagem e congelamento de CT. Viu-se ainda, que pesquisadores do ICC atualmente desenvolvem pesquisas com CTM de tecido adiposo lipoaspirado, para a análise de citotoxicidade de medicamentos. Eles definiram experimentalmente que as células-tronco são um modelo mais fidedigno para tal análise. Trabalham também com CTEs em meios de cultura adequados à diferenciação em cardiomiócito e à célula endotelial, para aplicação em pesquisa de descelulização e recelurização de coração. Em uma das práticas realizadas durante o curso, foi possível visualizar e filmar corpos embrióides de cardiomiócitos “pulsando” e esta experiência foi indescritível! O resultado alcançado com a participação no evento, foi um enorme ganho de conhecimento sobre o tema, de muita relevância devido às diversas possibilidades de aplicações das células-tronco, sobretudo na medicina regenerativa. Acredita-se que o conhecimento adquirido deva ser transmitido a outros alunos, tanto para o seu melhor entendimento sobre o assunto, quanto para incentivá-los a concorrer futuramente à uma vaga, visto que, o ICC ministra cursos de diversas temáticas anualmente. Recomenda-se o curso de CT pois o conteúdo é extremamente específico, a competência com que os profissionais com tamanha expertise ministram os cursos é impressionante, além da oportunidade de conhecer o Instituto que é uma instituição fantástica.
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